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Vamos refletir e dialogar sobre: 
 

1. Conhecimento, formação e 
educação: epistemologia e 

análise crítica. 
 

2. A relação entre conhecimento e 
desenvolvimento na perspectiva da 

teoria histórico-cultural. 
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O que é o conhecimento? Como 
nós o alcançamos? O que é 

conhecimento válido? O que é 
possível conhecer?  

 
(ABBAGNANO, 2012; CHAUÍ, 2010).  
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ILUSÃO NÚMERO 1:  
“O conhecimento nunca esteve tão 
acessível como hoje, vivemos numa 

sociedade na qual o acesso ao 
conhecimento foi amplamente 
democratizado pelos meios de 

comunicação, pela informática, pela 
internet, etc.” 

 
   
 
 

Conhecimento, formação e educação: 

DUARTE, 2003. 



ILUSÃO NÚMERO 2:  

“A capacidade para lidar de forma 
criativa com o cotidiano e as 

habilidades para resolver problemas 
práticos são mais importantes que a 

aquisição de conhecimentos 
científicos.” 

 
   
 
 

Conhecimento, formação e educação: 



Conhecimento, educação e desenvolvimento na 
perspectiva da teoria histórico-cultural 

Aprendizagem e desenvolvimento. 
Linguagem e internalização da cultura. 

A importância da educação formal para o 
desenvolvimento. 

Lev Vigotski Alexei Leontiev Alexander Luria 



APRENDIZAGEM 

Processo	de	internalização	(atividade	mental	interna)	da	
cultura,	que	é	estruturado	no	sujeito	na	mediação	com	os	
outros	e	com	os	objetos	materiais	e	não	materiais	da	

cultura	por	meio	da	linguagem.		



MEDIAÇÃO SIMBÓLICA 
INSTRUMENTOS 

SIGNOS 
LINGUAGEM 

MEDIAÇÃO CULTURAL 



Palavra - “instrumento do pensamento”: 
SIGNIFICADO - SENTIDO 

 

CONHECIMENTO 
 

 

COMPUTADOR 
 



FUNÇÕES PSÍQUICAS SUPERIORES 

MEMÓRIA	
VOLUNTÁRIA	

ANÁLISE	
SÍNTESE	

	
ABSTRAÇÃO	

GENERALIZAÇÃO	

	

CRIATIVIDADE	
IMAGINAÇÃO	

PENSAMENTO	
CONCEITUAL	



AS	CAPACIDADES	PSÍQUICAS	ESTÃO	
OBJETIVADAS	NA	CULTURA	EM	CONTEÚDO	

E	FORMA	
Ao	se	apropriar	da	cultura,	o	homem	também	se	
apropria	e	reproduz	em	si	mesmo	capacidades	

mentais/psicológicas	a	ela	ligadas.	
	

LER	E	ESCREVER	
	
	

	



Os conceitos espontâneos são desenvolvidos a partir de 
experiências cotidianas. Estes conceitos, primariamente 

indutivos (do particular para o geral), são formados a 
partir das sensações, percepções e da memória. 

Conceitos espontâneos e 
conceitos científicos 



Conceitos espontâneos e 
conceitos científicos 

“(...) o desenvolvimento passa pelos portões dos 
conceitos científicos” (VIGOTSKI, 2001, p. 279). 

Diferentemente dos 
conceitos espontâneos, os 
científicos são formados e 
desenvolvidos a partir de 

procedimentos de 
pensamento mais 

complexos: abstração,  
análise, síntese...  



A aprendizagem dos conceitos científicos 
desenvolve e aprimora capacidades de 

pensamento. 

EDUCAÇÃO FORMAL (ESCOLARIZAÇÃO) E 
DESENVOLVIMENTO 











TENSÕES/CONTRADIÇÕES... 
 

Teoria e prática. 
 

Conhecimento e informação. 
 

 

Aprendizagem e desenvolvimento. 
 
 

Conhecimento clássico e conhecimento popular. 
 
 

Conhecimentos científicos e práticas socioculturais. 
 
 

Motivos e necessidades para conhecer/estudar/pesquisar. 
 

 

Educação e desenvolvimento. 
 



“Vivendo se aprende, mas o que se aprende mais, é só a 
fazer outras maiores perguntas.” 

 

Guimarães Rosa  
Grande Sertão - Veredas 

OBRIGADA! 
sandralimonta@gmail.com 
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